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O objetivo do presente trabalho foi analisar a influência da área e do estado de conservação da vegetação sobre a riqueza e abundância de aves frugívoras de fragmentos florestais em Ivinhema (MS). O estudo foi conduzido em quatro fragmentos florestais: “fragmento da Someco” (187 ha), “fragmento do Capuci” (50 ha), “fragmento do Nathan” (5 ha) e “Bosque Municipal” (4,5 ha). Cada fragmento florestal foi amostrado mensalmente entre setembro de 2015 e fevereiro de 2016, sendo estabelecidos em cada um deles quatro pontos de escuta fixos, com uma distância semelhante entre os pontos.  O tempo de permanência em cada ponto foi de 15 minutos e as amostragens tiveram início ao alvorecer. Foram considerados registros visuais e/ou auditivos das aves que estavam pousadas dentro de um raio estimado de 100 m do observador, sendo que cada indivíduo, casal ou grupo foi considerado um contato. Foram consideradas todas as espécies de aves, independente da família a que pertençam, em que os frutos são o principal item de sua dieta. Foi utilizada a análise de correlação de Pearson para avaliar a relação da área dos fragmentos com o número de espécies de aves frugívoras, com a abundância total em cada fragmento e com a abundância de cada espécie neles. A seleção dos fragmentos pelas espécies de aves frugívoras em relação ao estado de conservação da vegetação foi analisada utilizando-se o índice de seletividade de Ivlev. Foram registradas 39 espécies de aves na área de estudo (30 no Capuci, 29 no Someco, 24 no Nathan e 12 no Bosque). O IPA da grande maioria das espécies apresentou correlação positiva com a área do fragmento e apenas sete espécies apresentaram correlação negativa. Houve correlação positiva e modesta, porém não significativa, entre a área dos fragmentos florestais e o número de espécies e entre a área e o IPA total das espécies de aves em cada fragmento. Doze espécies tiveram sua abundância fortemente influenciada pela área dos fragmentos, especialmente alguns Psittacidae que são praticamente exclusivamente frugívoros, o que os tornam mais dependentes de uma elevada disponibilidade de frutos ao longo de todo o ano, algo que dificilmente ocorre em pequenos fragmentos. Todas as espécies dependentes do hábitat de interior de florestas e algumas que utilizam principalmente hábitats florestais, mas não são tão restritas a eles apresentaram forte rejeição aos fragmentos não conservados ou selecionaram positivamente os fragmentos conservados. Considerando-se em conjunto a área e o estado de conservação dos fragmentos florestais estudados, Geotrygon montana, Pyrrhura frontalis, Leptopogon amaurocephalus, Tityra inquisitor e Dacnis cayana foram claramente influenciadas pelos dois fatores, demonstrando serem as espécies mais exigentes dentre as registradas e, por consequência, talvez as mais sensíveis ao processo de fragmentação na área de estudo. 
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